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Todas as vezes que eu me sento para 
digitar essa coluna e não tenho 
nem ideia do que escrever, elevo 

meu pensamento aos espíritos protetores 
pedindo que minhas mãos possam trazer 
palavras que auxiliem o amigo leitor.

Não foi diferente dessa vez em que, 
dentre tantos assuntos importantes que o 
espiritismo nos proporciona, nem 
imaginava o que poderia escrever.

Foi em uma conversa com minha 
esposa que uma interrogação pairou sobre 
minha cabeça e o assunto caberia 
facilmente nessa linhas.

Eu a questionei sobre crianças com 
algum tipo de deficiência que reencarnam 
em famílias desajustadas, às vezes até 
com os pais separados?

São várias as obras espíritas que 
descrevem o processo de reencarnação, 
mas se não me falha a memória o livro 
Ação e Reação de André Luiz, com 
psicografia de Chico Xavier, mostra 
passo a passo todo o caminho que 

Segismundo tem que passar para voltar ao 
nosso orbe.

Um trabalho hercúleo dos irmãos da 
espiritualidade para fazer um espírito 
voltar a carne.

Desde ‘‘reuniões’’ com os pais e 
principalmente com o espirito reencar-
nante que muitas vezes têm mazelas a 
serem tratadas e só o amor paternal e 
maternal podem aceitar em seu regaço 
irmãos que foram inimigos ou tiveram 
outros tipos de problemas em vidas 
passadas.

A oportunidade de conseguir voltar a 
Terra no corpo carnal, já que a demanda 
de espíritos necessitados em reencarnar é 
muito maior do que as ‘vagas’que temos 
por aqui.

A aceitação daquele que virá como 
filho de nascer com alguma deficiência 
herdada de ações que prejudicaram o seu 
perispírito.

A coragem dos pais por aceitarem em 
seu lar esse algoz ou uma vítima de seus 

atos passados.
Todos os procedimentos que se fazem   

necessários para que um espírito adulto 
possa retornar ao ventre humano.

Vencer um aborto espontâneo ou 
provocado, já que todos nós somos 
dotados de livre arbítrio.

Até que aquele bebezinho chegue aos 
braços de seus pais.

Porém graças a Lei do esquecimento, 
pais e filhos não podem recordar de nada 
do que foi descrito nessas linhas e por 
uma necessidade carnal acabam desatan-
do os laços matrimoniais e esquecendo de 
quem mais necessita de sua atenção.

Felizmente a Lei de Deus é infinita e 
novas chances serão dadas 
em futuras vidas.

Pensem nisso! 

Beijos no coração 
Inibmort

Não se sabe ao certo como surgiram, 
mas bancos camaradas ou bancos da 

amizade surgiram, inicialmente, em 
escolas nos Estados Unidos, com o intuito 
de ajudar as crianças a lidarem com o 
bullying e a solidão.

São, normalmente, bancos de madeira, 
pintados em uma cor específica e com 
identificação devida, colocados em locais 
estratégicos no pátio da escola.

Quem se sentar ali está dizendo que se 
sente sozinho, isolado, e quer algum tipo 
de auxílio.

Nem sempre as crianças conseguem 
verbalizar esse sentimento e os tais 
bancos foram a forma encontrada para 
tornar mais claro esse pedido de ajuda.

Por vezes, servem apenas para que 
crianças novas ou tímidas façam amigos, 
que chamem a atenção dos outros 
dizendo estou aqui.

Em alguns locais de ensino, a proposta 
se tornou projeto da própria escola.

As crianças se envolvem desde a 
confecção do banco até a sua pintura, 
produzindo verdadeiras obras de arte.

Os resultados têm sido muito bons.
De um lado, atendendo aqueles que 

estão vivendo momentos de fragilidade, 
que podem estar simplesmente chateados 
com algo que acabou de acontecer e 
querem falar com alguém.

Na outra ponta, aqueles que precisam 
ser lembrados de que podem ser úteis, que 
podem ajudar, bastando que olhem para 
as pessoas para perceberem se há alguém 
com algum tipo de emergência emocio-
nal.

Imaginemos uma ideia como essa ou 
algo semelhante, em todas as instituições 
que frequentamos.

Empresas, órgãos públicos, praças, 
parques e até dentro de casa.

Um lugar, um banco, um cantinho que 
seja, onde alguém se sente apenas para 
conversar, pois precisa desabafar, precisa 
contar alguma coisa que acabou de 
acontecer. Ou mesmo chorar uma tristeza.

Poderíamos pensar: Mas, e os amigos? 
Esse não seria o papel dos amigos?

Sem dúvida. Porém, acreditemos, nem 
todos têm essa abertura com seus amigos. 
Muitos sequer construíram amizades. 
Possuem conhecidos, companheiros de 
trabalho. Nada mais.

Por essa razão, qualquer iniciativa que 

nos aproxime de estranhos que estejam 
fragilizados, que estejam precisando de 
mão amiga, é muito importante.

Não se trata de julgar se as pessoas 
estão frágeis em demasia ou se estão 
suscetíveis em excesso. Isso é trabalho 
para cada um de nós consigo mesmo. E 
para os profissionais da área da saúde 
psicológica.

O ponto aqui é nos perguntarmos se 
hoje não podemos ser úteis para alguém. 
Será que não há alguém, próximo a nós, 
sentado em algum banco camarada, 
querendo conversar, desabafar?

Talvez simplesmente querendo uma 
companhia pois se sente muito só.

É possível que, se fôssemos mais 
sensíveis, se estivéssemos apenas um 
pouco mais envolvidos com a comunida-
de, se fôssemos mais fraternos, não 
precisássemos dos bancos.

Pensemos nisso. Olhemos ao redor. 
Procuremos sinais invisíveis e, certamen-
te, encontraremos variadas formas de 
sermos úteis, nesse sentido.

Quantos estados mais graves de saúde 
mental poderiam ser evitados... Quantas 
depressões... Quantos suicídios, se esses 
irmãos tivessem encontrado um banco 
para sentar e alguém que os ouvisse, por 
alguns minutos apenas...

Redação do Momento 
Espírita

Em 19.10.2023

Colaboração:
Luciana Beatriz 

Arioli Trombini

 BANCO CAMARADA 

CRIANÇAS ESPECIAIS



Convite é responsabilidade para quem 
o formula.

O hóspede receberá o tratamento que se 
dispensa à família.

Nenhum amigo, por mais íntimo, toma-
rá a liberdade de chegar à residência dos 
anfitriões, a fim de hospedar‐se com eles, 
sem aviso.

Se a pessoa não é convidada a hospedar-
‐se com esse ou aquele companheiro e 
precisa valer‐se da moradia deles para 
certos fins, mesmo a curto prazo, não deve 
fazer isso sem consulta prévia.

Se alguém procura saber de alguém, 
quanto à possibilidade de hospedagem e 
não recebe resposta, procederá correta-
mente, buscando um hotel, de vez que o 
amigo consultado talvez tenha dificulda-

des, em casa, que, de pronto, não possa 
resolver.

Um hóspede para ser educado não entra 
nos desacordos da família ou do grupo que 
o acolhe.

Em casa alheia, necessitamos natural-
mente respeitar os horários e hábitos dos 
anfitriões, evitando interferir em assuntos 
de cozinha e arranjos domésticos, embora 
seja obrigação trazer o quarto de dormir 
tão organizado e tão limpo, quanto possí-
vel.

Grande mostra de educação acatar os 
pontos de vista das pessoas amigas, na 
residência delas.

Na moradia dos outros, é imperioso 
ocupar banheiros pelo mínimo de tempo, 
para que não se estrague a vida de quem 

nos oferece acolhimento.
Fugir de apontamentos 

e relatos inconvenientes à 
mesa, principalmente na 
hora das refeições.

O hóspede não se intro-
meterá em conversações 
caseiras que não lhe digam respeito.

Justo gratificar, dentro das possibilida-
des próprias, aos irmãos empregados nas 
residências que nos hos-
pedam, já que eles não 
têm a obrigação de nos 
servir

 André Luiz

Colaboração: Edgar 
Feres Filho

PÁGINAS DA VIDA
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SINAL VERDE
HÓSPEDES

Às vezes diz a Ciência
Que a crença é engano profundo,
Esperando uma outra vida
Noutros planos, noutro mundo... 

E diz arrogante à Fé:

– “Estás louca! A morte apenas
É o sono eterno e tranqüilo
Depois das lutas terrenas.” 

Ao que ela replica, humilde:

– “Mais tarde, Ciência amiga,
Serás o sósia da Fé,
Andarás ao lado meu.
Se for sono, dormiremos,
Mas se não for, pois não é,
De quem será esse engano?
Será meu ou será teu‘?”

Casimiro Cunha

(Obra Parnaso de Além Túmulo - 
pisc. de Chico Xavier - autores 
diversos)

O ENGANO

 

Dia 26 a noite, o Centro Espirita 
Fé, Amor e Justiça, localizado 
aqui em nossa cidade de 

Getulina, recebeu o Palestrante Akira, da 
Casa dos Espintas de Lins, para ministrar 
a palestra do Círculo de Palestras da USE 
Lins, que várias cidades em nossa região 
recebem diversos palestrantes

O tema desse Círculo de palestras foi a 
Fé que move Montanhas.

Foi  uma noi te  extremamente  
agradável, cheia de conhecimento, e 
lições sobre nosso Mestre Jesus

Que venham muitas 
mais.

Redação: Grace Queli 
Santos Oliveira

CENTRO ESPÍRITA REALIZOU PALESTRA EM GETULINA

Estejam todos preparados para os 
momentos difíceis que estão cada 
dia mais se sucedendo em nossas 

vidas.
Todos foram avisados e alguns já se 

encontram preparados para enfrentar as 
tribulações que ainda estão por vir. 
Tenham fé, permaneçam no caminho do 
bem e fiquem firmes para que possamos 
auxiliar ainda mais nossos irmãos 
necessitados.

Mantenham o pensamento em Jesus, 
pois vocês também são constantemente 
provocados e tentados pelos irmãos que 
trabalham contra a luz, a desistirem de 
ajudar e fazer parte da equipe de Jesus.

Todos os dias vocês enfrentam as 

tentações, porém, não se esqueçam que 
vocês conhecem a verdade e aceitaram 
trabalhar na seara do bem. 

A batalha é diária, precisamos sempre 
de suas vibrações e energias, pois, 
trabalhamos incessantemente no socorro 
de irmãos que se encontram caídos.

Estejam sempre disponíveis e 
cumpram os compromissos assumidos 
com a espiritualidade.

Os médiuns são aqueles que assumiram 
o maior compromisso com a causa do 
bem. Muitas vezes, aqueles que desenvol-
veram sua mediunidade são os que mais 
compromissos tem e são os que mais 
precisam trabalhar para cumprir a lei da 
reparação dos males que cometeram em 
outras vidas. Então estejam presentes nos 

dias de seus trabalhos. Nós da espirituali-
dade nos preparamos desde o início do dia, 
para  os  encontros  de  t rabalho.  
Conhecemos cada médium e sabemos 
como melhor utilizar sua força mediúnica 
em benefício dos irmãos necessitados.

Quando chega a hora da reunião e o 
médium não comparece, precisamos 
alterar toda a nossa programação e muitas 
vezes deixamos de atender a um número 
maior de irmãos.

É preciso entender também que os 
poucos médiuns que comparecem às 
reuniões, ficam sobrecarregados e 
esgotados, pois, precisam doar suas 
energias em maior quantidade.

Lembrem-se: a quem muito foi dado, 
muito será pedido. Aos médiuns foi dado o 
conhecimento sobre a realidade da vida, 
mas, isto não lhes garante o paraíso. 
Cumpram suas obrigações mediúnicas , 
comparecendo às reuniões e trabalhando 
pelo bem do próximo.

Centro Espírita não é local de distração 
ou aonde se vai quando não se tem mais 
nada a fazer.

Centro Espírita é onde nos unimos para 
a prática do bem. E esse trabalho não é 
caridade, é obrigação! Já dissemos que a 
mediunidade é compromisso e responsa-
bilidade.

Contamos com todos para a continui-
dade de nosso trabalho.

Jesus os ilumine.
Abraços fraternos! 
Irmã Terezinha

Mensagem recebida em 08/07/2022
Centro Espírita Ir. Terezinha.

Colaboração: Denise Jorge Magnoler

ESTEJAM TODOS PREPARADOS

SE FOR  COMPRAR
ONLINE - COMPRE

COMIGO!

https://www.magazinevoce.com.br/
magazineInibmort/
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Estamos em outubro, mês de nasci-
mento de Hippolyte Léon Deni-
zard Rivail (3.10.1804), mais 

conhecido por Allan Kardec, e aprovei-
tando também o Dia das Crianças, propo-
nho uma reflexão. Quais seriam as obser-
vações do Codificador aos tarefeiros de 
educação espírita infantojuvenil diante do 
trabalho que ora estamos realizando?

Claro que cada casa espírita, por meio 
de sua equipe, tem liberdade para agir da 
forma que considerar mais adequada. No 
entanto, quem atua na área e mantém 
contato com colaboradores de outras 
instituições consegue ter uma visão geral 
da atividade.

A partir desse panorama e consideran-
do o pensamento de Allan Kardec, por 
meio das obras que fundamentam o Espi-
ritismo, listo a seguir alguns pontos para 
reflexão. De antemão, saliento que a ideia 
não é criticar, mas promover uma análise 
sobre o tema.

Ensinamentos acessíveis, mas sem 
simplificação excessiva. Embora seja 
compreensível a intenção de tornar os 
conceitos mais acessíveis ao público 
infantojuvenil, não podemos deixar que 
essa simplificação resulte na perda de seu 
significado. O Espiritismo possui ensina-
mentos profundos e devemos encontrar 
maneiras de apresentá-los de forma clara, 
mas sem perder sua essência.

Enfase na crença em detrimento da 
compreensão. O trabalho do educador 
espírita vai além de fazer com que os mais 
novos acreditem em suas palavras, incen-
tivando-os a questionar, refletir e compre-
ender os princípios doutrinários. Para 
isso, devemos estimular o pensamento 
crítico e o diálogo aberto, permitindo que 

eles participem da  construção do conhe-
cimento.

Necessidade de adaptação e atualiza-
ção. É importante reconhecer que as 
abordagens doutrinárias devem ser adap-
tadas às diferentes faixas etárias, contex-
tos socioculturais e até às mudanças veri-
ficadas ao nosso redor. Isso inclui incor-
porar métodos educacionais modernos 
para envolver os educandos de maneira 
eficiente.

Também requer que conheçamos os 
educandos para alinhar a Codificação 
Espírita às necessidades do grupo com 
que trabalhamos. Vale lembrar que, 
mesmo tendo pontos em comum, o públi-
co infantojuvenil de cada instituição 
espírita também possui suas particulari-
dades.

Abordagem completa do corpo dou-
trinário. A Doutrina Espírita integra ciên-
cia, filosofia e moral, e todos esses aspec-
tos devem estar presentes na abordagem 
de ensino para garantir o acesso total ao 
corpo doutrinário. Também é importante 
enriquecer a compreensão dos princípios 
espíritas, mostrando de que modo eles se 
relacionam com o conhecimento e a cul-
tura em geral.

Participação ativa e experiência pes-
soal. Outro ponto importante é promover 
a participação ativa e a experiência pesso-
al de crianças e jovens nas atividades das 
casas espíritas, estimulando práticas que 
coloquem-nos em contato direto com os 
princípios do Espiritismo. Isso pode 
incluir a participação de tarefas na institu-
ição e a valorização da opinião desse 
público.

O ensino do Espiritismo às crianças e 
jovens nas casas espíritas é uma tarefa de 

extrema importância, mas desafiadora. 
Por isso, é fundamental que possamos 
avaliar e reconhecer os pontos fortes e 
aqueles que podem ser aperfeiçoados.

É uma jornada de aprendizado contí-
nuo, tanto para os educadores quanto para 
os educandos. Com dedicação, paciência 
e um compromisso genuíno com os prin-
cípios do Espiritismo, teremos grandes 
chances de fazer com que as crianças e jo- 
vens compreendam e vivenciem os ensi-
namentos doutrinários que tanto contri-
buem para a evolução espiritual do ser em 
nova etapa reencarnatória.

Devemos lembrar, também, que as 
novas gerações representam o futuro do 
movimento espírita e, preparadas, têm o 
potencial de difundir os princípios da 
Doutrina Espírita de forma correta. Em 
outras palavras, um trabalho de qualida-
de, destinado a colocar a mensagem espí-
rita aos mais novos, gera benefícios para 
todos: para os educandos, que passam a 
contar com ensinamentos racionais para 
uma caminhada mais equilibrada: para a 
instituição e para o movimento espírita, 
que podem preparar novas lideranças; e 
para a sociedade, que ganha elementos 
mais conscientes e aptos a colaborar com 
a construção de um mundo mais justo e 
fraterno.

Martha Rios Guimarães 

(marthinharg@yahoo.com.br)
(Revista Internacional 

de Espiritismo, nº 466)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

REFLETINDO COM KARDEC

LIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO
Seja assinante do 

“Clube do Livro Terceiro 
Milênio”, e receba todo 

mês no local que 
indicar, um livro novo 

da “Literatura Espírita”.
Faça a sua inscrição no  

telefone/WhatsApp  
(14) 3522 3877

"Senhor, que deverei fazer para Entrar, 
um dia, no Vosso Reino?

- Em Verdade te digo, replicou-lhe 
Jesus Carinhosamente, que muitos 
virão do Ocidente e do Oriente, 
procurando as Portas do Céu, mas 
somente encontrarão o Reino de Deus e 
de Justiça aqueles que Amarem 
Profundamente, acima de todas as 
coisas da Terra, ao nosso Pai que está 
nos Céus, Amando o Próximo como a 
Si Mesmo. 

E espraiando o Olhar Compassivo e 
Misericordioso por sobre a Assembleia 
Vasta, continuou com Doçura:

Muitos, também, dos que foram 
aqui chamados, serão escolhidos para o 
Grande Sacrifício que se Aproxima!...

Esses me encontrarão no Reino 
Celestial, porque as suas Renúncias hão 
de ser o Sal da Terra e o Sol de Um Novo 
DIA." 

( H á  D o i s  M i l  A n o s  -  
Emmanuel/C.Xavier)

T E M O S  Q U E  
FAZER DE TUDO 
PA R A S E R M O S  
ESCOLHIDOS

Colaboração: 
Cledson Falqueiro 
(Quetão)

ENTRAR NO REINOOuçam pela Rádio Clube 
de Lins, sintonizando em 

103,1 o Programa 
Momento Espírita, todos 
os sábados das 8:00 às 
8:15 hs. Promoção da 
USEI Lins em conjunto 

com o Instituto de 
Divulgação Espírita 

Euripedes Bardanulfo - 
ILDEB.

ANUNCIE 
AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com

Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
seguintes endereços: Rua Arquimedes 
Batista Nasi, 411 - Jardim das Oliveiras - 
Getulina/SP - CEP 16450-00, também 
podendo ser entregue em um dos Centros 
Espíritas da Cidade ou mesmo pelo 
email: inibmort@gmail.com. O jornal 
tem tiragem de 900 exemplares e também 
será entregue por meio eletrônico através 
da internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou Colaborar
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Núcleo de Divulgação Espírita de Getulina 
(NDEG)

Atividade da Casa
Terça-feira - Comunicação Mediúnica - 20 horas
Quinta-feira - Evangelho - 20 horas
Sábado - Evangelização Infantil - 10 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 9705-8887 VIVO
chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

Rua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

AGRADECEMOS 
JESUS.

I
 Pela vossa intercessão a nosso favor

Graças à sua doutrina, hoje somos 
sabedor,

Que o SENHOR rogou  ao PAI, e deu o 
seu PENHOR,

De quantas existências nos fossem 
necessárias,

Até que um dia, conjugássemos o 
verbo amar,

Com profundos sentimentos, do 
verdadeiro AMOR!

II
Assim sabemos que em muitas delas,

Desfilamos distraídos das suas grandes 
verdades,

Caminhamos pelas vidas, como se 
fossem passarelas,

Mas hoje descobrimos que ESTA é 
mais uma daquelas,

Onde é urgente a nossa reciprocidade!

III
Milênios sem fim, foram transcorridos,

E hoje O SENHOR chama todos os 
trabalhadores,

Até  mesmo aqueles, que deixaram 
para última hora,

Ainda assim o SENHOR promete 
justos salários,

À todos que aproveitem as 
oportunidades,

E não deixem nenhuma, ir embora!

                          JOSÉ BASTOS

POESIA

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.br

ACESSE!ACESSE!

Reverentemente me curvo à todos 
os frutos da luz e do amor que 
compõem as equipes socorristas, 

de suporte e assistência,  que incansavel-
mente desempenham suas funções com 
mestria, amor e carinho dando a todos os
necessitados um novo alento, valorizan-
do doravante a importância da reencarna-
ção e da vida para o seu crescimento 
espiritual.

A exaustiva preparação do ambiente 
com antecedência, a higienização 
completa e a distribuição de casos 
semelhantes para cada equipe específica, 
agilizando sobremaneira o atendimento 
individual e o seu direcionamento.

A dinâmica é plena e harmoniosa, onde 
cada um sabe exatamente o que
fazer, dando sempre um atendimento 

eficaz ao enfermo.
Cada grupo vibra e irradia uma cor ou 

uma combinação delas, dando a adequa-
ção para o tratamento.

A conversação entre o grupo é 
puramente mental e a doação de amor e o
desejo de auxiliar impera sempre.

O êxito do atendimento será a gratifica-
ção jubilosa para cada trabalhador
pelo trabalho executado.

Procurem identificar-se com este tipo 
de trabalho e sentirão a alegria e felicida-
de invadir vossos corações dando-lhes o 
incentivo para continuarem a desenvolver 
este redentor trabalho.

Paz e luz em vossos corações, e estejam 
sempre a postos para o trabalho.

Kharan

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

REDENTOR TRABALHO

SINÔNIMO DE PAZ
"Bem-aventurados os mansos, porque 

herdarão a Terra." (Mateus 5:5)
Dedica-te a mansidão e a doçura.
Gestos de ternura alimentam o 

coração.
Carinho é pão que farta a mesa.
Calma e tolerância solucionam 

conflito e desunião.
Paciência é sempre uma benção.
Flor perfumada que anima a alma.
Compaixão ajuda em qualquer 

situação.
Discórdia e reprimenda afastam 

simpatia.
Gritos e acusação são pedradas no 

fundo da mente.
Desde já, felicidade na terra é sinôni-

mo de Paz.
E Paz, hoje e sempre, nasce da 

sementeira de afeto e respeito de cada 
dia!

Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

O veneno que sai da minha boca
Primeiro queima a minha língua

Seja muito ou seja pouco
Te jogará sempre à mingua

Porque tanto mal dentro de ti
Que insistes em semear

Hoje são teus lábios que ri
Amanhã, seu coração a chorar

O tempo urge a cada dia
Dando-lhes novas chances de mudar

Sinta o sol que irradia
Não deixe o ódio te levar

Mude a sintonia dos seus 
pensamentos

Deixe a luz do amor em ti penetrar
O conselho do Mestre é certeiro
Peça perdão e comece a perdoar!

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, 
Amor e Justiça no dia 14/03/2023)

VENENO
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